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O fenômeno turístico, para que se mantenha operante,
necessita de recursos naturais ou culturais passíveis de serem
transformados em produtos turísticos. Muitas vezes, no
entanto, esses produtos dependem de fatores climáticos para
serem visitados ou usufruídos, tornando a destinação
dependente da alta ou da baixa temporada. Essa é a
sazonalidade ou estacionalidade (PETROCCHI, 2001; VICECONTI;
NEVES, 2000), que prejudica o desenvolvimento contínuo de
municípios dependentes da renda gerada pelos visitantes e
torna ociosa a estrutura turística criada.

Os municípios do Litoral Norte do Rio Grande do Sul são
exemplos disso, pois apresentam grande fluxo de visitantes
em época de veraneio em busca de sol e mar e um declínio na
baixa temporada, que corresponde aos meses de inverno.
Durante a alta temporada, a dinamização econômica, o senso
de pertencimento local e a valorização da cultura agem
diretamente sobre a autoestima dos autóctones. Encerrada a
temporada de verão, o desequilíbrio do fluxo de visitantes
pode trazer interferências socioeconômicas e culturais
negativas para o município, pois grande parte dos residentes
é dependente da movimentação gerada pelo veraneio.

Nesse contexto, a realização de eventos pode ser uma
alternativa para os municípios que enfrentam problemas
decorrentes da sazonalidade. Os eventos podem envolver um
grande número de profissionais, produtos e serviços; podem
gerar inúmeros empregos fixos e temporários, diretos e
indiretos; podem aumentar a receita de empresários locais;
gerar impostos; proporcionar lazer e o envolvimento da
comunidade. Esses fatores se dão porque a realização de
eventos significa a chegada de visitantes que necessitarão de
transporte, hospedagem, alimentação, diversão e outros bens
e serviços necessários à sua estada. Com essa movimentação,
muitos equipamentos e serviços, que antes ficavam ociosos,
são utilizados. (BRITO; FONTES, 2002, p. 29).
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A vulnerabilidade existente na gestão de eventos, por
estarem condicionados a variáveis ambientais, sociais, políticas
e culturais, e a necessidade de serem planejados, visando à
satisfação de seus diferentes públicos, fazem com que os
eventos necessitem ser realizados sob os princípios da gestão.
Dessa forma, poderão tornar-se ferramentas eficazes para o
controle do fluxo turístico. (GETZ, 1997). Nesse sentido, torna-
se relevante que se realize um estudo das estratégias de gestão
e estruturação de um evento turístico público, como os que
acontecem no Litoral Norte do Rio Grande do Sul e que são,
na maior parte das vezes, geridos pelas prefeituras municipais.
O Município de Tramandaí, a exemplo disso, realiza a Festa
Nacional do Peixe (Fenapeixe) que, em 2007, esteve na sua 18ª
edição. Por ser um evento consolidado em relação ao número
de visitantes e por ser um dos mais antigos do Litoral Norte, o
estudo foi baseado nessa festa.

O objetivo geral da pesquisa foi estudar os aspectos
organizacionais da 18ª Festa Nacional do Peixe. Esse objetivo
foi buscado através da identificação de seus objetivos
organizacionais, da mensuração do nível de envolvimento dos
stakeholders no evento; da análise de desempenho utilizada e
da estrutura organizacional da festa. Visando a analisar de que
forma é tratado o tema por especialistas, foi elaborado um
referencial teórico com base em obras, periódicos, trabalhos
em eventos e outros textos sobre Turismo, Eventos e
Administração, com destaque para o planejamento e a gestão
pública dos eventos turísticos.

A partir da aproximação com o objeto de estudo e com a
construção do referencial teórico, formulou-se o problema de
pesquisa: “Como está sendo gerida a Festa Nacional do Peixe?”

A presente pesquisa foi exploratório-descritiva, de corte
qualitativo do tipo estudo de caso. Os procedimentos
metodológicos utilizados na pesquisa consistiram em: a)
pesquisa documental; b) entrevistas abertas e estruturadas; c)
questionários fechados; e d) observação in loco. As entrevistas
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e os questionários foram coletados, respectivamente, com
representantes do Poder Público e da iniciativa privada de
Tramandaí, e com membros da comunidade local e visitantes
da 18ª edição da Festa. As observações in loco foram feitas na
Secretaria Municipal de Turismo e nos pavilhões do evento.

A pesquisa documental teve como objetivo buscar
informações oficiais, que tratassem da concepção da Fenapeixe
e que apresentassem seus objetivos, bem como sua estrutura
organizacional. As entrevistas abertas e estruturadas, realizadas
com representantes do Poder Público e com o empresariado,
tiveram como finalidade conhecer o nível de envolvimento dos
stakeholders da festa, bem como para confrontar informações
obtidas na pesquisa documental sobre a estrutura
organizacional e para analisar os indicadores de desempenho
utilizados no evento. Os questionários fechados, realizados
com a comunidade local e com os visitantes da 18ª edição da
Fenapeixe, buscaram conhecer o nível de envolvimento e de
satisfação desses dois grupos no evento. A observação in loco,
na 18ª edição da festa foi utilizada para visualizar sua estrutura
para observar a participação dos stakeholders no evento e para
verificar a utilização dos indicadores de desempenho.

A análise e interpretação dos dados coletados na pesquisa
possibilitaram que se chegasse a algumas questões finais, no
que se refere à gestão da 18ª Festa Nacional do Peixe, bem
como algumas limitações de estudo e algumas possibilidades
para pesquisas futuras.

Em relação aos objetivos que compõem a Fenapeixe, foram
evidenciadas falhas na elaboração dos objetivos que compõem
o projeto técnico, feito pela equipe gestora. Entre as falhas
apontadas está a pouca especificidade, a redundância dos
objetivos e a não indicação de mecanismos para mensuração.
Devido a esses fatores, não se pode saber de forma precisa as
intenções dos gestores na concepção e na formulação dos
objetivos, assim como analisar o desempenho do evento, sendo
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que, de uma forma geral, esses aspectos não fornecem
subsídios para futuras adequações.

No que tange à participação dos stakeholders na festa, foram
definidos quatro grupos de envolvidos no evento: a
comunidade, os visitantes, o setor privado e o Poder Público.
A comunidade se envolveu de maneira significativa;
entretanto, evidenciou-se que a participação como expositor
ou como visitante possa ser mais estimulada, assim como a
visitação da comunidade local nos dias de semana. Nessa
perspectiva, surge a necessidade de elaboração de atividades
que envolvam a comunidade nesses dias, sendo uma
alternativa o estímulo à participação de grupos sociais
específicos.

Os visitantes, em geral, consideraram a festa boa, já que a
maioria indicaria o evento a outras pessoas. Entretanto, nesse
evento existe a falta de um mecanismo de avaliação que
possibilite conhecer o público que visita o evento, suas
preferências e características, bem como se obter uma avaliação
de sua satisfação. Isso possibilitaria que fossem formuladas
novas estratégias para maior satisfação dos visitantes, para a
fidelização do público e para um possível aumento nas
próximas edições.

O setor privado municipal teve a sua participação
considerada ruim, já que a maioria dos empresários participou
apenas como visitante, não se envolvendo efetivamente no
evento. Na opinião deles, o retorno obtido foi insatisfatório,
não sendo reconhecido nenhum benefício expressivo com a
realização do evento. Cabe salientar que a participação
articulada da iniciativa privada, na realização de eventos, pode
apoiar de forma significativa a gestão turística, gerando
movimentação econômica na baixa temporada, utilizando mão
de obra local e divulgando marcas, produtos e serviços. Nesse
sentido, sugere-se que a gestão desse evento seja realizada
por meio de uma parceria entre a associação local, que
representa o setor privado, e o Poder Público. Isso
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possibilitaria uma maior participação e sensibilização desse
grupo. Ainda, propõe-se a implementação de ações específicas,
como a catalogação dos empreendimentos com potencialidade
de serem divulgados antes e durante o evento.

Quanto ao Poder Público, as entrevistas com os secretários
municipais, gestores do evento, mostraram alguns fatores que
interferiram negativamente na gestão da festa. Embora os
entrevistados apresentassem um bom nível de familiaridade
com Tramandaí, por residirem há tempo no município e,
mesmo possuindo alguma experiência em realizar eventos,
os mesmos não possuem formação técnica específica e
necessária para gerir um evento do porte da Fenapeixe. Além
desses aspectos, os secretários envolvidos não realizaram
avaliações criteriosas após o encerramento do evento.

Nesse sentido, constatou-se que a falta de formação técnica
e a inexistência de avaliações prejudicam a gestão desse evento.
Além disso, percebeu-se que os esforços dos secretários, na
realização da festa foram desarticulados, já que cada Secretaria
desempenhou sua função de maneira isolada e sem integração
com os demais setores. Isso evidencia que a articulação de
todas as equipes poderia canalizar os esforços para uma
direção comum.

Quanto à estrutura organizacional, a Fenapeixe, por ser
gerida pelo Poder Público, aproxima-se, em alguns momentos,
da Estrutura Burocrática, que tem traços de controles mais
rígidos, normas e procedimentos que são próprios desse tipo
de estrutura. Em outros momentos, quando descentralizam
ações às comissões da comunidade, ou quando se percebe a
estreita ligação entre a formulação e a implementação
estratégica, a estrutura da festa aproxima-se da adhocrática. O
que se pode constatar é que um evento, estruturando-se de
forma mais adhocrática do que burocrática, pode encontrar
maiores facilidades, à medida que a rigidez das normas e
procedimentos pode não atrapalhar o funcionamento do
evento. Sabe-se, porém, que, enquanto a Fenapeixe for
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promovida e organizada pela prefeitura municipal, ela será
mais burocrática do que adhocrática, e que uma mudança
estrutural só será possível se as organizações não
governamentais e privadas assumirem, de forma integrada
com o Poder Público, a gestão do evento.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da participação
do setor público em um evento, mas pode-se concluir que,
para atingir mais facilmente os objetivos, essa participação
deve se dar de forma mais indireta, descentralizando o poder
e delegando ações a instituições não governamentais, a
associações ou a grupos afins. Dessa forma, através de uma
equipe permanente de gestores independentes, sem relações
diretas com questões políticas, a festa não seria prejudicada
com reformulações na sua concepção, que normalmente
ocorrem a cada eleição. Além disso, as condições
preestabelecidas pelo modelo burocrático, que normalmente
regem uma instituição pública, não interfeririam na festa,
gerando espaços e oportunidades para inovações.

Com base nos dados coletados, pode-se concluir que a
gestão da Fenapeixe possui traços marcantes de uma
burocracia, por ter como promotora a Prefeitura Municipal de
Tramandaí. Além disso, a participação dos stakeholders no
evento não é simétrica, e foram negligenciados itens
prioritários na gestão organizacional, como objetivo e análise
de desempenho. Esses aspectos apontam a necessidade de se
repensar a gestão da festa, o que maximizaria os benefícios
desse evento, que é de grande importância econômica e
sociocultural para o município. Em outra perspectiva, faz-se
necessário apontar a dificuldade inicial de aprofundamento
em determinados temas, devido à necessidade de serem
tratados assuntos relacionados com a gestão organizacional
para contextualizar o tema tratado. Além disso, evidencia-se a
necessidade de maior aprofundamento do tema tratado neste
estudo, a partir da análise de todas as questões da gestão
organizacional de eventos. Ainda, torna-se necessário
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evidenciar o papel do profissional de Turismo na gestão de
eventos turísticos públicos.

Outro aspecto importante a ser avaliado é a estrutura da
festa, a fim de perceber qual seria a estrutura ideal para esse
evento. Também se percebe como necessário analisar o que
tem sido feito e o que poderia ser feito pelos diferentes atores
possivelmente envolvidos na gestão de um evento turístico
público. As instituições e pessoas sugeridas por este estudo,
para participarem de uma futura investigação, são: a) poder
público; b) associações comunitárias; c) visitantes; d) ONGs;
e) universidades; e) setor empresarial.

No que tange à metodologia, seria necessário ampliar o
número de observações in loco, bem como o número de
entrevistas e questionários e suas questões de análise. Além
disso, seria importante acompanhar regularmente o
funcionamento de cada grupo que articula o evento, a fim de
que se percebam e registrem as ações de cada grupo durante
todas as fases da festa. Os dados do estudo sugerem a
estruturação de uma equipe permanente para gerir a festa,
criada com o envolvimento de todos os grupos articuladores
de um evento, sendo que o Poder Público teria, como principal
função, estimular e normatizar a participação desses diferentes
grupos, já que o desenvolvimento da festa, centralizado na
Prefeitura Municipal de Tramandaí, tem minimizado as
possibilidades de inovação e agilidade.

Por fim, julga-se necessária a continuidade deste estudo,
para que a Fenapeixe atinja todo seu potencial de fomento
sociocultural e econômico, sendo referência no turismo de
eventos do estado.
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